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<0 1•0,·o Espozemleose> é o uulco Jornal que 
se pnbllea n'este concelho. 

A A.LVORADA D'U~f SECULO 
Desappareceu na voragem do tempo o se­

cnlo XIX e surgin, n'uma alvorada perenue de 
luz, o seculo XX. 

Na historia do seculo que findou existe, 
em factos de todo o ponto eloquentes e rnli­
lantes, a demonstração segura de quanto pó­
de o enaenho e o esforço dos homens, e como n 

o pensamento, librando-se por de sobra os 
mais difficeis e diversificados problemas, con­
quistou em descobert~s de toda a on~em os 
mais assignalados trmmphos em vanos ra­
mos do saber e da actividade-e conseguiu, 
pol'tanto, \ antagens memora veis para a gran­
de obra do progresso. 

Não menos certo é que, de par com as 
manifestações fecundas da sciencia e as as­
sombrosas scintillaÇ'ões do genio, o seculo ido 
deixa na historia um rasto perdt:Iravel de san­
gue derra·mado em guerras brutaes, algumas 
de uma iniquida1ie revoltante:-a força a su~­
plantar a verdade e a justiça,. calc~rnJo o dt­
reito ílo povo e violando as leis sociaes. 

Qne grande incoherencia a do ~eculo; au 
mesmo tempo que por todos os meios se tra­
'balhava em prol da civilisação, buscando. no 
aperfeiçoamento de diversos processo sc1en· 
tificos e na applicaç:=io de importantes forças 
conhecidas o progredimento e o bem esta~· da 
Humanidade-confeccionavam-se a capncho 
as mais apuradas mf:lchinas de guerra~e en­
chiam-se os campos de batalha com os cada­
veres d' esses fieis cumpridores do dever: os 
valorosos militares que pagam com a vida os 
erros ou as ambições das nacionalidades que 
lhes cabe defender. 

Chegàmos, pois ao alvnrecer do seculo XX. 
Não se podem prevêr os prodigios que, 

IPOILIHIETITM 
~IN:H:A ~.Ã.E 

Pomba do pombal fugida, 
Folha que o vento levou .. . 
Nos areaes d'esta vida 
Baten as azas . . . voou 1 ... 

Sim, voaste, 6 Mãe querida, 
Luz do ceu l (Quem te apagou? ... ) 
-Eras a luz d'esta vida 
E vida e luz se acabou! ... 

E agora como um prescito, 
Eis-me aqui no triste lar 
Outr'ora por ti bemdilo ... 

Mãe, oh! vem-me consolar ! 
Que em prantos te busco . . . e grito .. . 

nas mulliplices manifestações da arte e da 
sciencia elle nos ha de offerecer, ou as cala­
midades que por ventura ficarão na sua his­
toria. O destino não tem vaticinio possi vel. 

-: . E' grandiosa por sem duvida a herança 
recebida pelo nO\'O seculo d'aquelle que pre­
cedeu. Grandiosa mas não ainda incommen­
suravel que satisfaça as aspirações das socie­
dades modernas. São por emquanto bem no­
ta veis as desegualdades e injustiças sociaes, e 
está ainda por resolver o grande problema 
da miseria humana. 

Ah! os miseraveis-esse enorme bando 
íle dusgtaçados, multidão esfaimada que apo­
drece no vicio e nà ignomia, despercebidos 
de qualquer sentimento bom que o seu cora­
ção não póde receber, pela tortura perma­
nente que o martyrisa 1 e alheiados de qualquer 
intenção generosa que ó seu espírito não pó­
de abraçar pelo incessante confrangimento a 
que o sujeitaram o abandono e o despreso. 

Melhorar as condições do prolectariado, 
corrigir os defeitos da organisação social, de· 
modo a alliviar a situação dos desprotegidos 
-seria, decerto, abrir um:t pa,gina folgentis­
sima na historia da Humanidade. E o novo 
seculo porleria assim contar nos seus fastos 
um dia radioso de paz. 

PESILLUSÕES 
1 V 

( scenas da terra ) 

A vm·ios conquistadores 

A sua vida, desde pequeninas, fôra sempro uma perfeita reclu­
são. Como aves cruelmente encerradas em gaiola estreita, levando 
uma vida de monotonia e isolamento, as duas pobres creança s live­
ram uma infancia bem pouco para desejar; viram sempre a sua li­
berdade .de folguêdos restricta ao interior do enorme casarão, de 
aspecto duro e frio, tão frio e tão seTero que lhes parecia um sem­
blante de madrasta. 

Quando, uma ou duas vezes por mez, lhes concediam licença 
para descerem ao qwintal, as pobresitas sentiam-se estonteadas, 

A' ex.ma Sm·.a N. Reis de Campos. 

Luar das almas, luz de poesia, 
Clareia o trilho que tremendo sigo, 
E tu, penna leal, fnnerio guia, 
Envolve-te em teu luto e vem commigo. 

Se ha phantasmas n'esta moradia; 
Aqui repouza a sombra de um amigo ... 
Alli á beira do gentil 1azigo, 
Uma branca illusão dolente pia. 

Como é triste, meu Deus esta excursão ! 
Quanta dôr, quanta cruz, quanto caixão. 
De seres mortos antes de nascer! 

Nem um signal de vida, nem a hera, 
O emblema que a saudade faz crescer, 
Mostrando que houve outr'ora primavera! 

E não sei onde te ac ar ! . . . 
Rio de J aneiro 12 de Dezembro de 1900. 

Alexandre Costa. . Carlos Pe1·eira Gonçalves. 
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loucas, tomadas d'uma alegre e vibrante felicidade, como se o ar e 
a luz as embringassem e lhes enflorassem os lahios de alegres e 
sonoras gargalhadas. Então dava gosto vê-las brincar, saltando e 
correndo, como aves a 'quem abrissem as portas da gaiola onde du­
rante muitos mezes houvessem estado encarcen:das. Mas eram sem­
pre curtos esses momentos de alegria, porque logo do interior elo ca­
sarão se elevava uma voz potente,bradanrio em altos berros: meninas, 
já pa1·a cima, não veem que o sol lhes pôde faz e1' mal ? ! ... 
E as duas pequenas, humildes, cabisbaiirns, como se obedecessem 
cegamente ao peso d'uma fatalidade, subiam de vagar, a grande 
escadaria de pedra; de quando em quando paravam, estendiam um 
olhar longo e demorado, cheio de saudades e desejos por sobre 
aquellas arvores batidas pelo sol, e continuavam a subir morosamen­
te, quasi com os olhos fechados, c·omo que procurando conservar, 
gravar mais disthctamente na tetina toda aquella luz, todo aquelle 
ar, todo aquelle sol, tal vez para com elle~ aquecerem as frias pa­
redes do immenso casarão, ou doirarem a algidez da sua tristíssima 
ela usura. 

Emquanto a mãe fôra viva, as duas pequenas ainda saiam a 
miudo; e, quando ficavam em casa tinham os carinhos, as delicadas 
ternuras da santa creatura e as longas historias de fada~ e prince­
zas que ella, na sua voz debil de tisica, lhes contava ao serão. 
Desde que ella morreu, porem, nunca mais as duas creanças tive­
ram um dia de liberdade. Princiµiaram então a ~entir todo o peso, 
toda a amargurada tristeza d·aqnella vida de melancholico isola­
mento. D'ahi por diante as paredes começaram a parecer-lhes mais 
altas e rnai~ rigidas, os aposentos maiores e mais nils e to:la a ca­
sa se lhes afigurou mais fria e mais só, como 5e fô;;se um grande 
descampado, onde, além de si proprias, só viam a sombra projc­
ctada pelos seus corpos e o vulto corcovado de alguma cread.1 ve­
lha. 

Sempre rodeadas d'aquella paz quasi funebre, n'um isolamento 
completo, as duas raparigas fôram crescendo com habitos de frei­
ra, sem movimento, sem iniciativa e sem vontade, chegando á ida­
de de moças com o frouxo desenvolvimento de plantas rachilicas, 
creadas sem ar e sem luz n'uma estufa de vidros fumados. 

Era tão completa a sua resignação, tão grande a sua muda 
aquiescenc1a àquella existenci11 ruonachal que todos os seus acto;; 
pareciam traduzir uma grandiosa remlncia à vida livre, um quasi 
desprezo pelo mundo que ellas não conheciam, que ellas nem sa­
biam se existia, porque para as pobres raparigas o mundo apenas 
5e reduzia ao espaço contido pelas quatro paredes e aos curtos ho­
risontes das janella~ do seu quarto. Para mais as duàs irmã~ tinham 
um genio bastante de»igu3I; amuav~m-se frequentes vezes, deixa­
.va :b de se fallar durante dias inteiros. N'essas occasiões é que o 
~eu isolamento mais as amargurava, causando-lhes verdadeiros ac­
cessos de dese~pero, drirante os quaes se sentiam dominadas por 
uma ancia doida de fugir, de romper o circulo de forro em que as 
tinham encarceradas. " 

Ilabituadas, porém, a uma obediencia passiva, tremendo ao me­
nor ruido, ate esses movim entos, esses impulsos involuntar1os mor­
riam por si . dentro d'ellas, sem que uma só vez se traduzissem em 
movimento. A' força de opprimidas, as pobresitas perder~m a cons­
ciencia da sua vontade, a noção de que eram alguem, wovendo-se, 
pensando até sob a influencia d'uma vontade extranha. 

O pae, unica pessôJ que com ellas lidava de perto, foi sempre 
um homem brusco, d'uma rudeza agreste, que as aconselhava no 
tom de quem ordena, que lhes dava orden~ bracejando e berrando 
como se estivesse a ralhar, tomado d·uma raiva enorme. Genio ir­
requieto de burguez, sempre atarefado, qualquer coisa, po~ insigni­
fi ca nte que fôsse, o atrapalhava, fazendo-o andar n'uma constante 
dobado ira; por isso, e por entender que um pae deve ser e mos­
trar-se sempre severo, nunca dispensava às filhas um sorriso, nun· 

A UM IBERÇO 

Gondola fragil, que no mar da Vida 
Vens navegando em aguas romançosas, 
Onde é o teu porto ? a que bonançosas 
Praias vaes ? a terras apetecidas? . . . 

Vê li não vás, de bussula perdida, 
Ao mar do Vicio, d'oridas alterosas, 
Onde afundadas jazem tantas rosas, 
Dcspeteladas na quadra florida ! 

Sabes dos escolhos? ... Prôa ao pharol 
Do Be~ 1 Elle nos sirva de crisol 
No oceano que o teu dorso trilha ! 

E Deus guie a Virtude a gondoleira 
Que, sem rasão. sem norte, é passageira, 
E muito sobretudo é minha filha!. .. 

A. P. 

.. . 
" 



t 

ca lhes dava uma palavra de carinho ou um ol har de amizade. 
Sómente o fil ho , uma crea nça d'um rachilismo extraordinario, lhe 
merecia alguns cui dados , deixa ndo muitas vezes 011 seus negocios 
para o acompa uhar à escola . 

Esta desigua ldade de carinhos. esta predilecção pelo irmão, 
ma i ~ amargurava o monotono viver das duas raparigas. Nunca, po­
rém, se atreveram a soltar um queixume na presença do pae; elle 
ordenava , fôsse a ordem a mais ab, urda possivel, e ellas obede­
riam humildemente , Este ha bito de obed ie ncia cega tinha-as en­
fraq uecido, obrigando-as a andar de cabeça bai:rn, c urv~ do o busto, 
como se tivessem quebrado pela cintu ra . Quem as visse aa rua . pe­
las costas assim . corcovadas, sup poria estar vendo duas velhas a 
quem o peso dos annos bouvesse en_fraquecido a es pinha . 

Fazi~ pena vê las, coitadinhas: - eram dua5 rosas murchas ain­

O POV O ESPOZ F'.NDRNSR 

A p1·esent11ção 

Foi apresrn tado na egreja parochial do S. P.idro Fios de 
Belinho, o nosso mnito presado amigo reverendo Josà Pl!reira 
da Costa Lima , ex-reitor da f reguezia de S. Bartllolomeo 
do l\hr, d'node e natural. 

Os nossos siucero3 párabeus . 

~-8Jf4t+.·­

Reclta de amadores 

Rt1a lisoo-se no dia 6 o stigundo espectaculo da :rm1dores 
espozendeuses, levando á scena o drama em 3 actos cAmor da em botão! 

____ de R tJcl~ rnpção• , e a comed ia em 1 acto .um fura vidu•. 
A. mais velhita lias duas, a Virgília, estava jà na idade em que O d1:1sc: mpenho por parte do lodos os am adores íoi corre· 

o n o~so coração se abre insensivelmen te pa ra o amor. tu e por Y1•zes tfüti ucto. 
Uma ta rde, estando à variinda , viu uo s olhos de rapaz cravados D. Laura Sll uz a, Condessa de Marsay, revelou ma is orna 

em ~i. insistentemente seguindo todos os seus movimentos, como vez o seu talo.ato artistico em situações drrnut icas, especial· 
se algucm procurasse fascina la ; e o seu pequenino ser de ra pa ri- meute nas rl uas sceoas fioa es do 2.º e em todo o 3.º acto, 
guinha. impres_sionavel pa receu abrir-se , d il a ta~-se, co~o se fos>e as mais ditficeis do diflici l papel que lhe coube, mas das quae5' 
uma flo r que distende as pelai as par~ receber mm3 em cheio a luz be- h · · 1 • h d Ih t · l 1 os d 
11cfica do sol e assim me lhor se deixar possuir, entregando-se de um vic oriosa, _ca eo . 0• 6 portan O os JUS os app 3 ~15 e 
brnços abertos aos beijos do seu enamorado. Aqnelle cruzamento de toda ª .sall a; Mario V_i ei~a, dr. La graoge, um_ perfeito aclor 
olhare• perturbou-a; repeliu-se dura nte muitos dias, sempre á mes- d~a~all co qner em d1cçao quer em ap~ese ntaça o; um am~ d~r 
ma hora, e aca bou por endoideeer d'arnor a ingeoua creança. 1 distmcto. co1~0 os qu e o sã o; Estevão d Orby, Affon.so Oli ve1-

El le o Fino, conquistador encartndo e de larga fama, tomou ra consc1encwso, como sempre. em todus os papeis que lhe 
aquillo como um sim ples pa@satempo, uma variante; ella, porém, r cabem seja qual for o seu geoero, aproveitando sempre todas 
que_ vinha para o mu.ndo sem con se l hos ~ perfe ~ta mente ás cegas, 1 as situaçõ ~s por mais insigoificantes que sejam para dar re­
apa1: onou-se a va ler. _Q~am grande seria, pois, a sua _ m~gua ao i l ~vo aos personagens que apresentaf Adriano d1 Maule~u, Jo. 
v_ê r-•: abandonada. F01 d uma amarga aspereza aquella primeira de- se Abreu, revelou bastante arte, apesar da pouca pratica que 
sillus

1
ao. d . d . h d n· . ~ t tem dos segredos sctmicos, no geoero do personagem que lhe 
empos epo1s. um estu anhn o e ireito poz novamen e em b . d ~ · d d d' · 

1 - d · t y· ·i· b d d d 1 1 cou e. esto ao tio e cootuman o prometia ser om ama or 1slto· c iam mas o coraçao a mnocen e 1rg1 1a, a an onan o·a es ea - · . p· h . 
mente lambem. Depois foi o José, outro conquistador temivel; . de· · cto; .Paul!~ Tre\"Or, _R ~ymood de Busss1eres, Alvaro 1? eiro. e 
pois outros, e ainda outros, que sempre a abandonav am passados / Xavier V1aoua, _ m~1t11 brlm en~H~ados noa sena papeis, mm to 
alguns dias. Até o Amadeu a conquistou para Lambem a abandonar • . CClrrectos na d1cçao e .correcl1ss1mos na apresentação;. Pedro, 
Ultimamente, a probresita procurava prendê-los por todos os modost Joio Magalhães e Jo,e, Amadeu Cardoso, creados, 3JUdaram 
olferecendo-lhes os mais amf)rosos mimos, enchendo-os de delica- 1 em vantagem o conjucto, apesar da insignificaocia dos papeis. 
dos e perfur.nosos raminhos, presenteando-os, promettendo-lhes em a- Na comedia •Um fura vid as• coube as honras ao Ma rio 
~ai xooada ~ cartin has os ~o i dos arrebatamento!! d'uma te_rnur.a sem Vieira que no papel de Sá teve sempre a platea o'uma com­
hm1tcs. Mas.todos lhe fugiam, todos a abaodonnam, desilludrndo·a piela hilariedat1e, Os restantes personagens houveraco-se taw· 
cruelmente. . . . . . _ bem muito bem . 

Agora , perdidas 1rremed1avelmente as suas queridas 1llusoes, a p b fJ ' t d d h t b 
pobresita vive do passado, das recordações d'aquelles ingratos amo- . ara 0 om ~ HI 0 0 esewpeo o _ concorre~ am em 
res, con vencida tah·ez de que o muodo é uma cadeia inenLerrupta ' ~uit~ 0 aosao amigo Carlos Borges de Lima, artista coos-
de mentiras .. . • c1eoc1oso e modesto a cargo d6 quem foram confiadas todas 

E tal vez se não enga ne! as caracterisações as qn:uis apreieolou correctas e caracte-
Espozende, dezem bro de 1900 riaticas, geoero este para que tem um feitio especial. 

Martim· Ruas. A parte muaical foi desempenhada com toda a ma estria, 

PESC A DE LAMPREIA 

As graves consequencias que podem advir da falta de 
justiça praticad2 com os pescadores da nossa ribeira muito 
podem comprometter quem ag radnelmente podi3 praticar 
um acto de philaolropi a, propria de homens de grande cora· 
ção--d isiamos no numero ante rior d'esle jornal. 

Effectivamente. Uma infel iz classe a que a Provideoda 
não tem favorecido com uma estrella brilhante, classe tão 
protela ria ~U6 se vê obrigada a mendigar, implorando dos co· 
rações bemfazejos dos lavradores, am pooco de pão para se 
alimentarem o não morrerem de fome, e, quando neste tem­
po em que as impertinente!! chuvas e rigorosos venda~a es 
lh as entorpecem os ner,os e encartecem a e1islencia, procuram 
-au fer ir pelo srn tra balho algum producto com a pesca da 
lampre ia, com qoe possam mitiga r a íó cn 11 d1>S sens filhos, é­
lhe negado este sacra tíssimo direito do labor, perseguida e 
obstada tal classe; emquanto· que áqnelles a quem nada falta 
no seu lar, e que por mero recreio e ambição de ganaucia 
querem urna estacada no rio Cavado, é-lhes concedida liceu· 
ça. 

E' o que temos vindo a observar nos annos anteriores. 
E no enta nto, lembra-nos aqoel!e aphorismo 'a fo me não tem 
Lei•, e a injusti ça que se pratica com a clsse piscaloria po· 
de aca rretar graves coasequencias. 

O ex-delegado de ma rinha neste porto, Tenreiro, boje em 
serviço na Povoa de Varzim, nunca .consentiu que proprie­
tarios de Fão, collocassem uma estacada sobre o nosso rio e, 
sempre firme n'este proposilo, s·e com1ervou, auxiliando as­
si m, os pescadores da nossa ribeira. Admira-nos pois, como 
hoje se consente semel hante monstruosidade, visto serem as 
mesmas leis, os mesmos cos tumes e tradições. Os malfada­
dos editzes ainda não appareceram à Ioz do dia, e islo que é 
considerado de io1eresse publi co, importa, parece-nos, um 
erro crasso da parte de quem tem nisto respr.osabilidade. 

Não recuaremos ante a iniostiça que se praticar com os 
nossos pescadores, ao contrar io, defandel-os -bemos até 
que a Lei seja cumprida Qm toda a sua 111tensão, não deixan· 
do du-lhe interpretação sopbismada . 

O diffiilo de pescar é de prefereocia do pescador. Pescar 
por recreio ou i\anancia é coisa muito differente. , 

' Pela repartição de Fazenda d'este concelho se faz pubh· 
co que até 3t do corrente mez de jaoeiro, devem todos os 
negociantes e iodustriaes munil'-se das licenças consigoadas 
na classe t t e secção t .8 e 2.' da tabella n.0 t da lei do 
sello vigente, para não incorrerem em lraosgressão. Estão SU· 

geitos à dita licença os estabelecimentos de ferragens, fazen • 
das, mercadores, tendeiros, hospedarias, tabernas, boleis, pa· 
darias, lojas de ba rbei ro, funil eiro, lojas de calçado, pharma­
ci as, omüesari as e relojoa rias. Estas !1ceoças são tiradas na 
repartição de íc1zend a do concelho, e as de porta aberta de· 
pois do toque de recolher, oo governo civil. 

agradando todos os onmeros e muito especialmente a rapso· 
. dia sobre di,ersos caolicos populares, a maior parte dos 
quaes, do nosso Miobo. 

No final de lodos os actos foram os distioctos amadores 
chamados ao prosceoio e acclamados com calorosas salns de 
palmas, que resoavam de toda a aala, devisaodo-se lambem 
la&rimas em alguns espectadores nos fioaes do 2.0 e 3.0 ac· 
tos do drama. 

Pl!la nossa parte mais uma vez um bravo aos distioclos 
amadores, e que breve 001 dêem outra noute agradavel como 
a de dia de Reis. 

~ 

O homem e a mulher 

O homem é a mais elevada das creatoras. A mulher o 
mais sublime dos ideaes. 

Deus construiu um tbrooo para o homem e am altar para 
a mulher. O throoo exalta, o allar santifica. 

O homem é o geaio. A molher é o anjo. O geoio é indi· 
fioitel. Cootempla·se o infinito; · admira-se o ineffavel. 

O homem é capa z de todos os b~roismos; a mulher, ca· 
paz de todos os ma rtyrios. O beroismo nobilita, o martyrio 
sublima. · 

O homem é o codieo. A mulher é um evangelho. O codi· 
go corige; o evangelho aperfeiçôa. 

O homem é o templo, a mulher sacrario. Ante o templo 
todos se descobrem; no sacrario todos se ajoelham. 

O bomem pensa; a mulher sonha. Pens~ quer dizer ler 
larvas no craoeo; sonhar-ter uma aureola na fronte. 

O homem é a aguia que vôa, a mulher é o rouxi nol qne 
canta . Voar-é dominar o espaço; cantar-é subjugar a al­
ma. 

O homem tem diante de si um pharol , a Coosciencia; a 
mulher tem uma estrella; a Espsraoça salva . 

Emfim; o homem eocontra·se onde termina a terra, a ma· 
her onde principia o céo. 

Obltuarlo 

Falleceu n'esta villa, na ultima semana, victima da luber· 
culose, Felismina Alexandre dos Santos. 

* 
Na ultima 3." fe ira lambem victima da mesma doença 

raHeceu Jose!a Fernandes Loureiro. esposa do anr. Manoel 
Trindade Moreira, morador ã roa do Caes. 

... 
Tambem falleceo , na 4. • feira, sepultando-se na 5.'. o sr. 

Antonio de Lemos Magalhães, morador na rua Emygdio Na­
varro, o qoal ba muito tempo se achava entrando. 

Paz à alma dos ellioctos e o nosso pezame aos doridos. 

A nossa carteira 

R e~ r Pssoe a esta villa o sr. dr. Q11i rino Cu'lha, admiois· 
trador d'este co ncel ho. 

• 
Partiram pHa Braga, a conlinoa r os seus Aslnrios,os filh os 

do sr. Manoel Antonio d& Barros Lima, capitalista d'esta villa. 

* 
Reg ressnn á íreguezia de Athães (Guimarães) o nosso ami· 

go Maria Vieira. 

• 
_Para Argella (Caminha) nani u a ex .m• sr. • D. ~IHiaoo a de 

Faria Vasconcellos, oude ê digna prof.,ssora offi .; ial. 

* 
Regr_essou ~o Porto. onde. cursa as aulas. o ~nr. JJão AI· 

~r~do R~10 ?e C;1rvalho Braga, dilectu fi lho tio merelissi coo 
JUI Z de d1re1 to d esta comarca. 

.. 
Està eotre nós rie volta da soa Tiauem maritima o 

Aolonio M·aria de faria Vallario, aosso c~o terraoeo. ' sor. 

* 
ílegresson a esta villa o sr. Ernesto de C.irva lho Almeida 

delegado do Prncurador Regio u'es ta comarca. • 

c:O Trabalho• 

Começou a publicar-se em Setub:i l, um novo sema nu io 
com este lilulo, o qual vem ad vogar os interesses eh cl asse 
op1:1raria da sua localida de em especial, e da do paiz em ge· 
ra l. 

Boas Yindas ao novo collega . 

~ 

Realisou-se no ul timo domingo a festi v id ~ de ao Menino 
Deus, como aqui noticiamos, na Matri z d'esta villa. 

«O Heraldol> 

Começou a publicar .se em Tavira, este novo sema oario 
que vem subatito ir o an tiio cJoroal de Aonuocios•, d'aquel· 
la villa . 

Ao novo campeão as nossas saudações. 

•Nenuphares• 

0 E c~ primorosa edição da conhecida ty~ographia do snr. Ma· 
ooe. P1oto de Sousa, _de Famalicão, vae apparecer por todo 
este mez~ um novo hvro de Tersos, com este titulo, devido á 
peooa do. nos~o amigo e coospicuo poeta, nosso cooLerranao 
Alv aro Prnhe1ro. 

Temos a. certeza que este no•o traba lho do moço poeta 
se v:_m enfi leirar com vantagem . ao lado das suas outras pro· 
ducçoes, como são as 1Sonaoc1aa e os •Amores Perfeitos• 
que tanta accei tação tive ram no nosso meio litterario. ' 

~gu a r~ amos com aocia o ~pparecimento do novo livro, pa­
ra d elle d1sermos aa nossas impressões. 

«O Pa1satempo, 

De Lisboa e dos Armazena Graodell a, recebemos 0 n.º t 
de uma poblicaç_ão litteraria e illus trada, que tem por fim 
dar aos seus ass1goantes alg umas horas agradauis, por meio 
da soa leitura amena. 

O seo L º n.º é bem impresso, bons escriptos e muitas 
grnuras. 

As boas vindas. 

Memorias de um grande parle a maioria dos 
. . «med lu m.» pheoomeoo~ espiritas. 

Pela J;.vrarta ~arcellen se, Todos os pedidos devem 
do snr. Joho Jo.aqo1m ~arreto , ser feitos ao seu edi tor Julio 
de Ba~ce l ~os , ro~ posto ~ venda Joaquim Ba rreto-Cam 0 da 
em primeira edição ~mto cor- Feira-Barcellos. P 
recta e bellamente 1mpress;1, Custo d 1 500 . . o vo ome rs. 
am . lnro com o t 1 t~ lo que aos Obrigado el;a offerta 
encima devido á brilha nte pen- P · 
na do dis tiocto homem de le· 
tras snr. João da Ro~ha, jã 
sobejamente conheeido pelos 
SiQ&..-êscriptos tanto em prou 
como em verso. 

E' uma narrativa em for­
ma de diario, em que o ill us­
Lre escriptor desenvolve de 
uma forma attraheote, uma 
enormidade de casos de espi· 
ritismo, esse moderno assuco · 
plo qoe tão discutido tem si­
do nos ultimas tempos. 

E' uu1 trabalho brilhante­
mente buil ado em que o auc· 
tor logo na s primeiras paginas 
do seu livro nos revela em 

Tratado pratico dot the­
rapeutlca moderna 

Devido à ge[j erosidade da 
Empreza Litteraria ~ Typo· 
graphica do Porto. rua de D. 
Pedro o.º t 78 a t85, recebe· 
mos uma grossa brochura da 
mais de 750 pagiou em opti· 
mo papel, com o titulo qae 
encima esta noticia, devido ás 
bri lbantissimas peooas de doos 
ootneis clioicos portoeoses, 
que la ri ameole e em liogua· 
gem corrente e clara expa n· 
dem a sra la rga erudição so· 
bre a tberapeotica moderna. 

Esses doos talentos são os 
' 



~nrs. Drs. Oliveira Casrto e 
Cardia Pir11s, doas merlicos 
illn~tre pela sua r~p ut ação, pe 
la :-ua iotelliwinci a e pelo bri· 
lh ante sabe r sobre o assump­
to em questão que é sAm du­
tida de grande aproveitamea · 
to para a nobre cla:ise me .li· 
ca do nosso paiz. para qD em 
as obr:is d'esta mat:' r1a 'ão 
quasi toib s estr~ 1!geira s . 

Port3Uto, longe de poder­
mos ent ra r na faprociação da 
nb r~ . que jul1::imos sem cou­
tes te de niercdmento, li mila· 
mo·nos a recomruenrh l-a a lo· 
dos os rrofissiooaes. 

O seu cmto é i 5500 rs. 
o vo lume . acltando-se á venrla 
na ~Empreza Lillerar i3 e Ty· 
pograph il'H, rua de D. Prdro 
n.0 ·178 a 184-Porto-a 
qnem peohorad issimos agra de· 
ermos :1 va!iosissirn otier ta de 
um exempla r. 

A.lmaoach Be1·trand 

~ra·do em Portugal. Este onme­
ru é o rlo natal e por isso soas 
illustrn;,ões e texto são espe­
ci almente dedicad~s às creao­
ças e celebração do nascimen­
to dú RedAmpwr. A gravura 
da p ri mei r~ pagina e a re pro­
ducçãn a· mi fo rmosa escnlp­
lnra 11ipresenta odo ama irmã 
<la ca ridade ensinando oma 
cri rnça a benzer-se. Do pois 
seguem-se outras gr a voras 
de gr~cio so s quadros: A ni­
nhada 1los pint ai nhos; A esmo· 
la; Di~b rura s. 

Uma formosa gravura re­
p1ort11çifo de um rnlllirne qua­
dro d.i Raphael: A Virgem da 
Campina, con st itua o supple­
menlo d'este numero distri. 
buido como brinde a todos os 
assii;i:oaot es. 

É ainda este numero acom­
panhado dos índices. front es· 
picio e capa do volume. 

A collaboraç.ão lilleraria é, 
como sempre esc;olhida e n'e l· 
la fi<loram os nomes do D. 
João da Carnara,João d'Olifen· 
ça, pseudonimo d'om escriptor 
illnstra; Esteves Pereira, D. 
Francisco tle Noronha, Ricar­
do de Sousa, etc. 

Temo11 dern te do nós o 
2.º aono d'esle preciosíssi­
mo almana ch, que seodo o se­
gundo da soa co lle.·ç.ão. vem 
reploto como o Lº de precio· 
sirlades lanlo artisticas como 
litterariu, di:i modo a disper· 
lar a curiosioade ao maia re- Encyclopedia portugueza 
fr2 tario á lt. itora. illustrada. 

Este almaoach. é coordena- Acha-se publicado o fa5dculo 
do por urna das iu telligeoci~s 93 d"este ma gnifico diccio­
mais lucid3s que conhecemos nario universal dir igido pelo 
e a par d'iuo um disLioctissi- snr. dr. Maximiano Lemos, 
mo poeta, o snr. Fernandes lente da E.scola Medico-Cirur· 
Costa, que soobe dar o «AI- gica iio Porto. 
manach Bertrand o orna se- Compreheode 520 artigos 
tecla variedade de esc~iptos e 21 figuras. Abrange os voca­
e assumptos, por me io do qual bulos «Carvajal a Casal de Cei­
o leilor adquire facilmente no- ca.. Entre os artigos mais no­
vos conhecimentos. ta'\'eis d'este fascículo citaremos 

E na verdade o presen te 1 Carvalhaes1 (Al fred o) e cCar· 
almanach é o qne se chama valho» (B1ogr.) do sn r. Firrni­
um vasto repositorio de cooba- no Pereira e a Carvão• do sor. 
dmeotos ao alcance de todas consel heiro Wenceslau de Li­
as intelligeacias. quer pela sua ma. 
le itora, quer pelo vastissimo Continua :t assignar-se es­
nu mero deo gravuras illucida· te magnifico diccionario em 
tivas que revelam ou tros tan· todai as livrarias e ao escrip­
tos conhecimentos. rorio da emp reza Lemos & C.ª, 

Esta preciosíssima joia lil- successor, L~rgo de S. Do· 
tera ria e artistica vendtMe miogos 63· L º. Em Lisboa são 
n'esta redacção, eacadorn:ldo. correspourleotes os srs. Balem 
cartonado ou ' em brochara. & C. •. rua do Marecha l Salt.la· 
!em outro custo que não seja uha, 26. 
o estipulado na respectiva rapa -a 
e aoouocio. Catecismo de a»erccve-

Porlaolo recommendamos rança · 
a~s n;sios loitores a acqui. i· I . Roc~bemos o f ascilulo 
çao d esLe alman~cb, ouo não 79 d esla importante ob1·a do 
se hão de arrepender 'da as· P.e Gaome que o benemerito 
sim ter procedido . edi tor AaLonio Dourado traz em 

A' íllustre casa edilora a- publicação. Corn este fa scicalo 
gradecernos penhorados a of . recebemos lambem o prospec­
íerla do exempla r recobido. to do Dicciooario Apologetico 
-...._~.__._...--- da Fé Catoli1»a de Jaugey que o 
CIO Domingo Uustra· sr. Antonio Dourado vae aditar , 

don traduzido da 3.ª edição írance· 
Temos sobre a nossa roo- za pelo ex. '"º sr. P.º José Lo· 

desta ba nca de traba lho 
0 

vo- pos Leite de Faria , illoslrado 
lume li. .º do • Domingo lllastra. professor no semioario-lyceu 
do» (archivo de historia patria) de Guimarães. N'esta obra ex· 
formado dos n. os 157 a 208• põem-se as principaes provas 
da bem regida collecção de da íé ca tholica e a soluçã o das 
apontamentos bisLoricos, rafe· objecções contrarias, Em Fran· 
rentes a todas as cidades, vil - ça, conta este diccionario de 
las e parocbias do reino. ma varias edicões, o qae demo os . 
fondação, sucessos mais oola- tra o seu merecimento; assi · 
veis.monumentos, brazões d'ar- gaa·se em todas as livrarias du 
mas. lendas, tradições e ainda reino em casa dos correspoo­
mui los outros esclarecimentos . dentes e oo escriplorio do e-

Esta publicação é editada dilor Antonio Dourado, Pas­
pela_ e Bibliotheca Popular de soio da Graça 43, Porto. 
Leg1slaç.ão 11, de Lisboa, esta- Aos nossos leitores re­
beler.ida 03 rua Nov~ d(I Lou- cornmeodamos a acqu1s1çao 
reiro n. º 17, para onde deve d'esta obra, que é publi cada 
ser dirigida toda ; correspoo- com aotorisação do ex.mo rev .mº 
deacia. sr. D. Antonio Bispo do Porto. 

O custo do volume é ape· 
nas de 800 rs. brochado. O melhor romance da 

O Occldeote 
Recebemos o n. 0 792 do 

• Occidente •. com que esta 
preciosa revista completa o seu 
23.º vo l. e anno de publica ­
ção o que representa a vida 
mais long a que publ icações 
l!t rarns 11luma1hs t~m lo-

actualidadc 
Acabamos de receber os 

fascicnlos 7 a 24- do e Manos· 
criplo Materno», edição primo­
rosa e profus amente illustrada, 
sahida dos prá los da Ernpreza 
Editora e Typ<Tgrap hica a O He­
aeio•. a qoem agr;i decemos a 
~enti!ezil lia ofierLa . 

. ' 

. 
. •Ü Mrnuscript~ Md l~ rtl O», l A NT Nu N e I os arTemalarÜPS ou S8ilS 1 FAZE~1 publico que, 
e COffiO O 1> e U tilnlo 1UtJica , l emriregadOS (lHl'a 88 li 81TI Vil'lUde da C01ld!.Ç3~0 
urna obra em que a ternura 
das s~as SC1n1a~ deli~adrnionte IE 'O nT N IL verific:ir a quanlidad.e 1: :to auto de arrema-
descriptas se liga a excel len· 'O ~ lUJ lL fr~1\. dns genel'OS a marn- 1 laça o: ·I .ºse rá cobrado 
ci.i do entrecho pruJnzindo I . '-= re~,.· ta 1· llOS seus éSla- em todo o leite que se 
orna narr~ção de leitura im· Jose de Passos de 
pression~dora a por vezes emo~ Jesus Ferreira arrema- belr.cimentos. e não vender n' esta vi lia e 
~i~nan te, mas se.mpre cheia d~ lante do imposto do ex pôr ao publiro sem mais freguezi as do con-
10.er~::;;do ·em mold es litte · leite e Manoei José da que tenham fe~to o 1 c.elho, dé7. reis em cada 
rarios espociaes. está este ro· Silva, arrema tante das competente rnamfes!o ! li tro-2.º serão obriga­
mrnce escripto de fércna a po· f'f'Stan tes contribui- no lugar abaixo desi- j dos to• l 0s os vende;fo­
der. ser_ lido pelos 0sp~ri1os ções indirectas mnni- gnado parn isso 011 lf res d'este genero a 
:~11~31~~~~!~t~~ ~~ut~~!t~o h~~ r.ipaes, no corrente an- aos arrematantes ou a manifeslal'n, a11 tes de 
nestidade de phrase e idéa; no de 1901, amuos da pessoa encarre~ada 1 o expor à veuda, ao 
pred i cado~ que se casam no freguezia de Fão, d'es- por élles, sob multa de arrematante 011 á pes­
•Mrnuscriptu Materno• o mais t . 11 f· 2~500 e sob pena se- soa por ell~ enca1Te-
quo é possível. e_ conce. 10, azem pu-

Em nenhum romance, pois bhco para t.odos os ef- rem apprehendidos lo- gada e quando assim o 
melhor do que DO e ~anuscri_- feitOS que pül' €SCl'i- d OS OS genel'OS en- I1â0 façam e OS queÍ­
pto Materno•. yoderia Eor1· ptura publica de 27 de contra(~OS no seu e~- ram vender ao publi-
que Perez Escrich lograr en- b d 900 tabelec1mento pela prt- co sem aquella forma-
sejo mais proprio p'ara derra· novem ro e l . na . 
mar com ioexce rli~el brilhao· nota do tabellião Vil- meira vez, sendo esta lidade ficão sujeitos á 
tigmo as pomposas galas do lela d'esta comarca se multa elevada sucessi- multa a que se refei·e 
seu formosissimo talento, a ' t 'l · . . '· va_mente até 20~0.00 o regulamento •Jara a 
eocaotadora e tocante simpli- cons 1 llll am em soc1e- d t 
cidade do estylo persoasivo e dade para a arrecada- reis no caso e rem- arrecadação dos im-
gracioso, a suavissima doeu · ção e cobrança rl'a_. cidencia. A obrigação postos indirectos de 4 
ra do3 amoraveis peosameolOs <}Uellas contribuições é feita em lojas, açou- d'abril de 1887. · 
de poeta e romancista. d d · rl ~ues, tabernas, casas O lugar fJara ma-

0 cManuscripLo Materno» an O Uffi SOCte11ade d d fi 
é, pois, a obra que se recom- ao outro nas respecti- e pasto, ten as ixas nifestos ou a\:enças, n'-
meoda por tod?s os motivos, e vas arrematações, fi- ou ambulantes. Ioga- es ta villa é na sala 
para o anaanc1~ da qual cha· cando ambos com di- :es c.ertos ou incertos, contigua á administra-
:~:!º:v!isª~!~t:~~~.dos nossos reilos eguaes e eguaes rnclmndo feiras ou ção do concelho, e em 

- responsabilidades. mercados, ou ainda Fao, em casa cios ar-
Publicações diver.as E para que chegue nas . proprias casas rematantes, todos os 

Becebemos as seguintes publi· ao conhecimento de to- partlcu}a r~S. _ . dias desde as 6 horas 
cações, que muito agradecemos: dos e fiquem sabendo Outros1m sao ob1·1- da ~anhã em diante. 

-O fasciculo n.º 23 e 24, do d E 
Uanuscrilpo Hn•erno, ro- Qll8 OS SignatariOS SâO ga .OS a.O . pagamento 1 para COllSta r Se 
mance de Henri !•ue Peres Esc ri- · do 1n1posto OS "ende affi·1xou o p t ' os urncos arrematan- . • - . resen e e 
eh tl editado pela a Em preza V ui· d d t 
garisadora dos bons romances» , tes de todas as contri- ores e .vm 10 que c~- outros de egual theor. 
:~!ª~~e:idss . ºªL~~~ª~e o. P~dro buições indirectas mu- derem vmho ª- p~rt1- Espozende, 20 de 

-A caderneta n.º 4 do novo nicipaes se mandou pu- C~Jlares na po.rçao mfe- Dezembro de 1900. 
romance de grande SADsaçào, b rrOr a 51 '· ltlf l)S SOb Ü l t 
Luc•a• d 0 Amo1•, de Xavi er de licar e affixar es te e ':I: • s arrema an es, 
Uontepim, edição da empreza Be- outros de eaua} theOl' a .~uJta ,eslipulada _e 
lem & C. •. da rua do Marnchal .... Sllje t h José de Passos de Jesus 
Saldanha n.0 26, !.º-Lisboa. para OS effeitos }egaes. I ?8 a apre ençao Ferreim 

= Ü fasciculo n.º 4 do Cora- Espozende, 22 de do vm~o. Mano el · José da Siiva. 
ção de Uulher. publicação E ai l 
da Bibliotheca ·social Operaria», dezembro de 1900 [}(ia, que, Se-
estahefemda na rua de s. Luiz, Os arremalatantes. gundo. o § 1.º do su- ~ 
n,• 62-Lisboa. ' 

--Temos deaote de nós a ca- José de Passos de Jesits 

1 

pra CI ta do 3 rt Í go 3. 
0

, 

A'VISO 
derntita n.º t do chistoso roman- Ferreim. O lu o-ar para manifes-
ce do Sil va Gaio, o Dario, Manoel José da Silva tos t>Oll avenças dos 
cujos ep!sodios são desemvolvi- 1 · 
dos nss lu~tas civis portuguezas gener~os . sujeit,os à dita 
de _i820 a f._83 4, cuj~ narração 1T· A contnbmça-o e em Es-
mm to aproveita aos que gos!arn 
~ª possuir o~ras como esta qne nozende na Salla J·un-
rn~trua e deleita a alma com epi· , .. '· . , ~· • 
s~dios 11assados a dentro da pa- to à administracão do 
tr1a. ;, José de Passos de Concelho, em todos os 

= A caderneta n. • 8 da eu- J F · M 
cantadora leitura das aven!u ras esus erreira e a· dias não santificados, 
parazienses, A Fo1•moH Cos- i10el José da Silva, da desde as 9 horas da 
'ur.-ira, de Pierre Salles , ela- f · ] I 
ganle publ icação da Antiga Casa reguezia C e 7ão, d' - manhã às 3 da tar-
Bortrand, da capi tal , uma das mais este concelho, arre ma- de, principiando a f-'un­
acred itadas do nosso paiz. 

Vende-se um bi­
lhar com todos os seus 
utensilios. 

Este bilhar era per­
tencente ao Velo-Club 
d'Espozende e, quem 
desejar comprai-o, po­
de dirigir-se a João 
de Freitas, d'8sta vil­
la. 

-O fasc iculo n. º 4 da 111t11- tantes das contribui- ccionar no dia 31 t.Je 
::t: ~~~~~0u:0·~~ª~8~~~~~~o~ ções munici paes indi- Dezembro ~e 1900 pa- ~~trn n~~nirtt~lnda 
outros') editada pel a bem conha- rectas no corrente . an- ra quem li ver a ma- ~ 
eida Li vraria Bertrand, estabele· d 1901 f f' M 1 M t d no e , e .e. 0 1· e~s ~."'r os generos pa- · anoe i art ns e 
cida oa rua Garre tt, 73,-Lisboa lü .., L" 
onde cteve ser dirigida toda ª Fazem publico que, ra expor á venda no ima participa ao respei-
corros poadaacia . tavel publico que abriu o 

=0 n.º 25 do 3.• anno do em virtude do artigo dia 1 de janeiro de sen estabelecimento de 
Po1•to Phila&elico, orgão de 3 ° dO rea 1 t 1901 . ' la Sociétó Luzo Ph ilatelica, cuja · ~U amen O lIJU- · marcene1ro 11 esta villa 
di reção está Cúnlhd~ ao sr. Alo- nicipal de 4 de abril de E para constar á rua Direita, esquina d~ 
ber10 Teixeira de Azev A<l o. 1887 e condição 7.ª do mandei affixar e publi- rua d Nogueira, onde 

=Ü fasciculo n. º 7, do en-
goohoso romance do Robis soa e respectivo auto de ar- Cal' O presente. executa todos ~s traba-
Crusoé , ''Ida e ..t.venaura11 - "" d 20 d · lhos referentes a sua ar-
..t.dmh·lu·cía, edição da Em· remataçao, approvado t1.Jspozen e, e te, garantindo a sua per-
preza Edilora do Atlas de geo- por acc. or_dam d.a ·E. x.m•' Dezembro de 1900 l feir,ão e modicidade . de 
graphia Universal. C O ,. 

-O a.º 678 do bem redi~irlo ,omm1ssao D1stnctal s ,arrematantes , preços. 
· d d d 28 d· d Jose de Passos de Jesus E sema.aarlO e mo as madrileno Lll e e ezembro Fm·reira. 'spera merecer a pro-

Ullima llloda, que é di stribui· t N d bl" d' 
do DO nosso paiz pela casa .M idões proximo passallo; nin- Mano el Jo~ê da Silva ~cçao o · pu lCO está 

epstabelecida 
3
u: capital ºªrua da g. uem póde expôr á EDITAL villa. 

adaria n.º z=2.º, onde se re- X, '' ------- - --
cebem rnignaturas. venda para consumo ' 

= 0 a. º 621 · anno XXII. da nem meter dentro dos José do Passos de ll Tll ªDIÇiO 
Boda UhU!ih'ada, semanario • j.\ nM . M 
de môdas defüado ás rarnilias por- seus estabelecimentos Jesus Ferreira e Ma- Revis•o menl!lal c1 'eu1no­

~1rapl.lin por1ui;ueza U· 
11i1slada 

1uguezas. Com este vem t3mbam · "l ' l J 
o n.• 49 do 2.º anuo do Le Pe- generos SUJ8l os a con- noe ose da Sil va, da 
nt E cbo de la Ur·oderle. tribuição municipal in- freguezia de Fão, d' es-
publicaçãu pari•ieose. d· d' .DIRECTORES 

-O n.º t734 e· 1735, da ro- 1reta este concelho, te concelho~ arrematan-
lha 1iumoris1ica, bi-semana1 , o sem que primeiro dê tes do im•JOslo do lei- l~OISlAU WARRA E M. DIAS NUNES 
Pimpão que se publica n<1 ca- t · t ~ 
pi1a1 ha 25 i:nnos . con iecimento das en- te, n'esle concelho no 

-O n .º 80 , 2.• ªºªºdo ~0 • tradas respectivas de corrente anno Je 1901 
Ocias d ' A.lcobaça, de Alco- ' 
baça. todos os generos aos etc. 

Redacção e admini stra .ão, Serpa. 
Preco da assignatur3 , an l'!o . !:200 

Numero avulso, 400 1fo. 



i Ejf PfiEZA EDITOHA DO • OOOIDEN"TE • ENCHLIWflíll \ POH1rGU7\ H. l.U~Tll\íl \ 
PRlfI~EGIO j ~~fõl~~iin1{ilíÕ1fd~~-K][ol,1 ~1Jii§J!~- t1~~--~· -Ji::r1:l::1-:...u~3~lt.J~Fh' ~ 

D· U ~ ~ ~ ó) ~Jl i\ ff 11 u 1 lID Mil. lP Ét 3) ~ &i f1 
F.Jll: ic~~co 'Çi·o ~.unm~ 

U ;\\S t •ub!icruZ o illob a cH1·c•nc;io d e .uuximia;10 Lemos 
t\) (~ f,\, ~1 í1 " dll ~ r.l{l. j ti @ l.ent,. d::i. r·~··ola n1u:1 1c •-cir:1r•1ica 1!" Pu1 t.i 
;)1 f.7 ' .,)·1 ~~ IJ rn: l"lJ ~~i M_I ~ Con~ a coU ;;.~H!t ' llÇllu CCTtHlfi" '' d ~ 

. . . . , . A. J. Ft0 rPira d~ Silv-1, IP nlo da Aced1•111 1a ~\1l y t ~ d1 ni cl do Porto 
; Obra untca no genern, mc11spens:wel ao commcrc10, a 111- 1 flt: fJ ft) C:1 rqn rp, lente d.1 .\ wle mia P.1'y•.iclioica do P11•tn e Oirerto ; 

dustria 3s corporncões diplomaticas e consulares 'dtl aGomnwrci.i 1:·i P .. rto: D.iming.h n.1110;, jait 1111 Dire iltl' Erne•to 
a~s t.abclli1ies" adYOO'ados estudantes 'ae ' ~~. ii ·i. [l l'OÍHS>OI' d·; l,lll!Sl :·a; . Fii,ini nil P._ r•· ira, j<lroalist1 ; 'Fnrncis rn 

' n. ' d Az .. re•lil l1•nt1• 11 Ac .. 111•rn1a h.l;>I• cl1n11"1 do Pnrt ·1 : Jwm e Fil int.1 
todos OS pa1zes, etc. jornali<t n: ~l. ~l'l.lliveir, lhrno'. c1pitii, 1l'ti<t1•lo m1í1 r. l':1nlo M~mi; .DOENÇAS DE PEITO 

nílmH~ mrnm rrníl~mr1íl~À ílt rfü~~íl 1 

O Diccionario conterá 100 cadernetas llinu 0111 " •lt~ 1' 1"·1t'1' · 1.·nte d .. ln-tu ni. i lndn·.t•íal 1h P01rtn: íli ~ artio 
Jn r~··· lent~ ~b E-cola \i ·il irn-Cirwgic.1 11., 1'.1r i.i: C:ins. \Venceslau 

1 ABRANGE du Li1111 , 1 .. ~ 1fa Ararl .. mia f' 11 l~•t 1• chni.·a do Pnrto. 
F1nncrz, Por ln guPz, Ht!~ pa n ltol, h ali anll, fn glez e All em~o. A « l~ n<'y d 0 1 p ed1::i. p,1 rtu \!u.-za i du~ 1 1 3rl ~'J é um ll' ;, ha lho 11 11 lon'!a dall! 
O DI CC IO NAl\ 10 DAS ~EI S LINGUAS forma um '' úlo111e f.1ci l rle prep:irado e estudadii. A r ec~ nt 1J pnbl i1:"çà!l do crNu11v•" u L~ronssa 

manu ,.:l'ar , P eo11w1;a n rqbli ca r. so b i'f'\'P nt~o t e em carlernl"l:is ~ e man a(•s iif ust.1é'. el e _Cl ri ud e An f;\é, veio lixar hrs i1a çõ0s e 1letaminar o qua1lro 
dH 16 pagina~. 8.ª porl!lguez. e comµrehende 80 cade rnetas, pelo diJ il;i:cionarto que Le11 ta vamos lt•vv a c.1 ho . 

UNICA LEftALMENTE ArrCTOR!SADA E PR!VILEGUDA E~J PORTUGAL 

Preparada por PEDRO AUGUS'fO FllANCO, Cou11u eutlaJorda Ordel!l 
de ,Cltri,to, l'hm:i~re nt i ru forn eccilo r Ja Geai Cas;: de Sua fü1gcstade Fideli1simJ El-llei 
o Seuhor D. l.u1r. 1, l!Pmhro l!onomio da Sociedade Ph•1rmaccutic;1 Lw;ilaua e do outru 
sociedades sciculificas e induslri .. es, premiado, ele. ' 

Esta fariI~h~ , qne é :uH ex.c~ ll ~nte e agradavel alimento repa­
rad~r, de f~c'.l d1 gest<~o , ulilissnno para pessoas de estomago 
d~b1 l ou enle11~w, d.e 1claJe avançada, convalescentes, amas de 
leite e pa ra cnanças, é ao mc::mo tempo um valioso medica­
ment:o que pe~a sua acyão l.onica reconstituinte é do mais reco­
nhewlo proveito nas pessoas anemicas, de constituição fraca, e 
err: gera_! n<is que carecem ~e forças no orgauisrno. A sua effi cacia, 
ev1de~c1aua pelo uso quas1 geral que d'clla se faz n'aquelle paiz 
ba muitos armo5, lerou o autor a tornal -a conhecida no estran ireiro. 

rnénos . N~o ~H im ~).!lll t', ptl réui. q11 n ;;e trat11 d'.u 1113 tra rlni·eiio rl':1sse valio · 
cu-;Tn DE CADA CADEHN ETA &O UÉHi , PAt;Os NO ACTO •o rnonn ii1t• nto lit tern ri ·• . Su ª m ~io 1 p. r '" dos vocah1{l ri, n'Alle con ti-

DA E~TBECA · rios sP. enc c1 11t r.1m no nossn. m11it 11 s 011t1'<15 in trodui.in ios , e tÍ novo tu-
Preco 1h a~si irna rnra com port11 rio cnrrr.io, pa'çam en!o a1foant·11io: rio qnar~ln i; e r..f Pre ás pr1J ln ·~õ~". n a ~u raes do nns;;n s11 l11 , da:; nossas 
Par :, .i s provinl'ia • do cont in Pnt11, A ~oros e Afri1~a p111tuµ11PZa : Sr · PM.sr~~ 11 "~ ult:aniarrn;is 11 do Br.' 3 1il, a li1<1oria p11liti c:1, litterari1 ~ar­

r i ~ de 5 eacle1 netas. HiO e ·!O réi' tle porte-S111ie de {() caJerneta3, 1 tistic.i_ do~ ti o" p:-ize,_ ern 1lll 1! e í.ilhda a li11 ~ 11 a pnrt 11 g•1na. a rhoro ­
GOO P 400 1P i ~ rl e pnrto. ~I nc ria fortll. 1 g r~phia das du .is naçoe', µarte em q1~" nã' umi1tim 0is um só dos voca­

Parn a l11dia po r1u~ 1rnza. B•azil Tl Oce;rnia : SPri es de 20 ca dern etas liul•'~.qu ti cli eg.ira~n ao n •i'~º l' on.1iec1 mr nto . 
' !iOO e 150 réi~ rl" pnrte . ~]11P1l:i Í1Hte. 1 N e-.1 ~ " . rond ii;oll s 0 v '.i :: ~IJUla•to ci ? nR 11 .~y rlore d i1 pnr1ug u-za il lu s• 

A'sil;!il 'l-'e na Emprrza tlo Ocriden te. -Larro do Paço N1i ,·o-Lis- l trnda•J e '.1 uma rtqn eza llli:? 111 Para ~ «I. <\p rov 1 ·i1.11n l)~ rurlu quan to nlls 
boa e 11 a' t• rns onde a Emprna wm . cnrre!'pond P OtPs.~Em Eopo~eo- 1 D:r.ciouarw µorr.u;.:uflze . mar;. r1:rfc i,1os ~~ l' n1·ontra r ~)!ist~do , .a<.'c res • 
de ao e~t:ih e l e ci111e11l ll du ;r, João J .. e Rodn gues dl3 Frei tas. ce.ni~mii siudo quant.i 11 1 · ~ P 11 ecuu t. r uu l1,Jad e para o n1H~n pa1z, nos 
· D1ccl'1nH1t>s 1rn ,vNsaes, p11b ' ic1 d,H nos paiz r ~ m1is a11ian tados e so-

m rcln ~ ~ '· - 1111 ~~ Í' '1r'I!~~ 1 bretudo C11 0rn llam<)S llS p11blic.1ÇÕ tlS 0SJlCCiaos ']llH em ~era! OS 'r1iccin -
' fll)jA~!Jj.ª~ll l 1D irul A!.. s,1. 1aJ9J.~Jl~ · ~ 11~j I\~ 1' n~ri>tH ~h a n•illll .rnl; CO !ll es te ;; elem .. ntos C11 nstiuirno3 u plano da «EO· 

1 
º Ul.~~5:;1,-r'..,. '" ~· \l ~~ ~ cyclopedia Portognn a [l! us1rada. 

1 

por EMTL1~ RJCHEBOUR G / Con1Hç õN1 c~e 1111hH<'aç110 
Em \' ÍHa do ex traorrlinnr in sur,1'•'S'" '!ºH ohwve a seuunda ~rli çlio, 

0
.A c1. Enc.y~lo~.ed 1 .1 Port uguet ,1 Jl lns trarla '> fórrn ,1 5 vol nm Ps ~e 800 

: do magnifko rom an1•1, a f<!LHI\ M.\LOlfA, entenrlenim ns e•l1tor1-s 1 pa,.1oa, a11111xrn •• 11la11rnnte ca'.l.1_ nrn, em '.or mato de 4.º i''ª 'ielti, irnpres ­
~ j <JUP era· rlov ti r slln pnh li rar orn outro ro'.nance do mesmo. anctor, , sii ªIres columnas uas cun 1hçoe ~ materiaes que póJern ser apreciadas 

· pni ~ qnr !'Ó SI\ póde attr1huir á b e ll Pz~ d aqn Rll a obra e a e ranfle por estfl. pro,poclo . 
• - - 1 ~1rnpa1hia 'JU!l sNnpre in spir am os t1 .1halhos ele F.M ILF. IUCHEBOUBG, Public ~ - ~e semin~lmou t e aos fascicnlos de f6 pagina ~. rom nume-

Ha t urnbeu• a n1esn1a. fn.riuhn. pei ·toral ~ro­
puradu 'SE~.I lPEI:l..l~O. para os ºª""'°'lil em que 
elle não sqju acou.tlfclhu.do. 

.,,..,. i.JRt.&C.11..c~ o UR~~Sit.I, 1 o mn ito nnt~ vel ll arc 1• ntoa1lo íavnr Cl)fll qu e ." public~ acolhe1l a pn- 1' rosa~ . ;; rávura ~, de. n~n1lo. que «sai nrlo, o l º fasci:-ul n no L• ele maio 
l n a ns n~ f!\f}:nf'r~ r.~ P1í1J.S Sl urr\~'\lf['DS ªL l hli1•ar;fo qne e-tà a ronelnir Eseo ll.uwam. p~ I S, ~s edito~H AS DUAS de , 1 89~ ~ ~ oLr.1 es r~.'ª t~1rn 1 ~~da Pm i8 rl e fevPrel ro tie 1 90'~· )) ~ ern-
" ~ ~ .. Jh, ut U:J.,..l!J' U~i1ir " ~H~ ~ §'~~ ut.n A MAES . romnnre (fllf1 é nm rio< mm i;ornve1~ fl 1mpr esstnnrntAS entr: l priza , .,,p.1va-se r~o r e 111 o d11 ~ 110 <le eocurl1r o praso Ja publ1caçao, se 
D R ~ e R 11 li> 'li' 

1 
w ? • , , • 1· os mnitn• qnP E\!ILE íl!CM EROUflG rPm 1farln á rst•mpa, t.•es comi; fSSll lhe for posSJv~I. _ 

~·-- ~ E ~ L L Ili r.;i l.' ~' A D o 1 .\ ~IUL Hr<:B FATAL A R:-: POSA A \1 ARTYR O Mi\1'1100 . A AYO ! Para as pr11v1nms. onif:_ nao l~on ver c?rres pond ttntes a expedição 
" 1 ' ------ ---· i O" 1' 11 LJO" D\ ~1 1LI rnN 'IH\ o ~EI V o\CTEM A VIUVA ~11LUO- ,. Í•r- se -ha et ll cailerne{ Jl' rl e ., Ía •'lrn los . .:n 1rla 1 l n~amente tlm pacotatlas 
1.ont1· n1 O 11 Q rn a•) J>~ < PX' rc · ! rJ . • 1 .:i ' ' .:i " ' r ' '- ' . ~· • d d d ·r. ..1 ' Íüü . • · · 1' ssamrn ° g1 ~v.1 r,~ " 1rnpr,.ssos a ro• N" fl IA \ FI' llA M .\ 1 DIT i\ o• 1111 ~., 5 ~vidPntAmentP 0 co!lor..1ram e mo o a ev itar 11uc sejam .1m111t11·au as pr lo correi n. 

res.' Pª f' IUa:s 
1
do te xr•1 d11 d.1~s '.''lon. n a~ ~ pe1 lt1 ile ;}l)O i!r.•· j ni; poni'o!l r ~ " Ís t:lrv i<l ~ '0 ~nlmin~nte ria lonaa e~cala rm qne. por or- ,1 PrPÇO rie carla íasc i ·uln, em L1 shoa e Porto, 100 reis . Pro v'°cias 

v111a s r ~ p1:0"onwn1 o Y1sr ;1< '!as JH !íll'l{JM·- ri1l arle, ~ mun11nH•11tl\S do. ii Pm d~ meri;1; 80 
acham nr adnados os ra;des rom~nci stas da acrua- UO rei~. Ultram·1r . '120 reis. Rrnil , GOO rPis fra1•0•. 

1110111fo , 1: 111 tn~1·ns . rd1atos d li umeno cel" uros, fi .~ nra~ d1a J' IMn111as, ..tc.

1
1

1
•0 ti ' "' g ' PrPço rle cada carl 11 rr. eta, 500 reis . Proviucias 550 reis • Ultramar 

A p1·mu•1t'f\ G>Uir)frcnç;io (fU . n'.~s 'c ;.e· n ero tJe faz 
1 

a e. C.ONDICÕ F:S DA ASSIGN ~ TCRA 600 rPi~ Brnzil, 3:000 frac~· · . . '. ' 
• , . , no P•~a11; . . 1 r. :ida ra~ernr.t:i • P m~n ~ I Je 4 folhas e es tampa . • . . . . . . . !10 reis Ass!µ-na~;;e om toda~ a< livrar ias e no Escripror10 ila Empr1• za Eoli-

Obr: decl. cad:1 a Soc1euaJe rlti G1,ograph1a de L1sLoa em co m-! C I· , I I ' 1. ~ t.r.íO ii tora L l<: ~I OS & C." SUCCESSOR , Laroo de S. Dominaos 36- t. • an-
memo1açao do !1, • ce111Ml31'1 o rla ln rli ~ ,ar '1 "' 11111" ••oc l•u O. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · ·. · · · · · · · · ' 1 dar. POl\TO. " " 

O
nll"<'"J 

0 
\ ,. 1 Urindc a c!llda al!ll!lia;nanlf'I no fnn tia ol•rn ! 

~~ "" ·• , ruE LICAÇ1 .. o 1 .., 1 • • • J 1 1 • O .\lunilo -Eu•npa- l'oitu ,. 1 1 '" _p , 1 1 .. -r. 1,_ , íirarH e er t, mp. l !llp re ~ ~~ a rorns. prnprta para qua 11 ro , rerirP.sen anco i ~i'TJl.."ll' .. ~!J ~~"1.i..?1:'"lJl..~ f:::f'"1>-1!~ 
. . (A, , ~ª. p.1y.1.co . o1tug.1 po 1l1co-, ·'' '. ! A'\'h•lR r: ••rnl "" A.vt-nicll\ cln Llbl"rdacte 1 ~lhl.!hl.<<11.'ii! 'Vi~!hl.lo'i!hl.'l>t "f.Jl\~~-"' 

nrns pnrto r: ne1 .1• e 1H•1~. ~1ade11a)-Ln! o n1 n s p n rt u~ uez;;s (Guirw · - · 1 f · J ) 1 f-Z' .h= fd' f:::f' ~ ft 
e. l \7. 1 S "' I • · f) · · · . . · ' '• (5 • erl1 ç~ o constn Hrave mrnte aper f.1çn~11a 1 "l>a ~ 'V<! ~ 

·' 10 H • <' , . 1 1omn rtn c1pe, Aj111la)-CTJl011rns purtu n neza ~ (An- R b · · · · J ..1·1 RELE " ~- ~ ~~~~ ~ 
1 .. , b' ) I' 

1 
· . ~ PC <' P rn-•fl a«111natnras n OP•rrirtonn 11os e11 1 nres .n IX I <i: ~,a.~~ $i 

iz." a . • 11 0~.a m 1q!1u - , .. o on:as ponu;:ui;zas (l o1lia po 1 tu g1: Pza, M .• c~u. i C. · 1 ~t ·1 Í S ld , ~6 Lisboa · e nas provincias cm ca - ~ ·1 ~'Vii 
11mor)-Mr~panlia-- I• r ~nça--S111s~a-lt.1l1a-P<-utn>ala <los B.dkans ! '· · ma 1 0 1 arr e n " an,ia, ' ' ' 1 "'1:-" 
-:Gre c i a-- lll1~ q B1 ir a ui ca~--llolla11da , Bol;! i1·a-Allornr1n ha All·tri :i- isa rio s srs i•orre ~ po n iic nte~. I ~ CASA DE SAUDJE .llS 

: !1 11;:i :~ª ~~:;1·ào ~uA· ::,: ;1,j,:: 1 a~~,l' ~~r'.~ticnHu:\s;i\~ÂS~\. i ~~c i~l'.1::1~-;.-r:~1)íli:i A- 1 A ftflOD ~ 11 l u STR n D A 1 ~ p AR A A eu R ~ D~ Mo R p HEI Ã ~ 
f'.i ca ('::'!.• _p:irte)-Af! 11'ª (3 .' P~ · t~ )- . .\merica do No rtP-Canailá-F.•- .!.", J~.~ .r;·::- ., . ,,,. .. ' • ,. . ' 1 ~~~ NA PRAIA OE BANHOS DA POVílA DE VARZIM ~~~ 
t~ d os. U111 1l11s-;Mex1ro- Anwr1ca crJntral, Ant~lhas-Ame ri ca do S1d- "·'"'!;'~~~ • ~ ~ 
A111 e.11r.a f!,, Su l ( J.• partc)-A mt rica J o Sul (2 .' parte)-Brazrl- ~o n.-;-:Hi Oirec tor a: l~O llÉ . S Jll l"OH'J.'UG .~L ~ 
Ocea n1a- ll cgiõos po lares. Noa1·ro dae n1ma ALICE DE ATHAYDE ~t.?..,.~:.".~l!'ell.~ ~ - -;;;;x~~--- ~ 

C~on di~Õ~~? <:1n . HSAÍl!fll~fo1•n : -·-····· ..... " ~-~~ u a "'IJLl·~-~~-~h ·--l"ub ~ iC fH'liÍ O Mt'Dlft l . ,l\hriu-se n' esla e;,taocia balnea r uma ra:;a ~ 
Torlos os lnt'ZI)!' se r.a 1h,t:1uu 1d n nn1 fa•c1e•tlo C.0111(\ndo uma l'ar- .J-O<RN AL º""' ,.. ,.,. ,., . Dft ~ l ..1 d 1 1 . r ~ . : · ' ... . . ~ .. ~ .. ·-~--·----~~ - .. ·--- ----- ... ~~ fl(? , e ~aut:e para a Cllr!I a mora> 1e a, a rent e "t>i 

1
ta ~:Po~ra p hica cu1.tla1los" mPnte µrava1la e rm pre>sa a côre~ . uma ío- l!or cnntrarto ffl ilo em Paris, sairá todas a~ «~P.j!nnrlas-fP irnsll a ~ ~~ 'Jlla l >e acha 0 di stiocrn 1•linico ex .m• snr. dr. f:::f' 

li :1 •~tJ quatro Pªi~rn as, de t~xt o. '!H ~ c ('. lu !1 1 n~s e 7 ou 8. fl r.a vu!·as e irod n llluõtti•Jula contendo em mal!nifica~ gravuras a p~Pto e, ~'li:, JOÃO PEDRO DA s. CAM r OS. "li>! 
ur~~ capa pelo. prP~O de '150 rei s p,1g 11t- n•i ~c t o d~ ".11t1 eµ.1. . colorida', tnrla~ as 11oviil :.1l•' em chapéus, toile ttrs, pi an ras1as e 1 ~~ Accei tam -se doen tes <le ambos os sexos , a- ~~ 

101!0 o ass1µn:rn 10 quo tome a re-p•1nsab il1 1J:i,i e ne 3 ou mais as- f" - 1 1 p• r• •enlio i·oq como p•rn cr•anç~· <• Mllldeq rorra 1 ~ d lt ~ · · " · 20 , · . CO!l t'l"COPS . an O 0 n • n , ' u ' · ' • · • ~ U US 011 c r eanç.i~. 'l), 
~1 1rn~t'.ir :1s t» ra u1r~~1t11 a , . r c•r rcu1 0 ~!l :1na:'.n;en1t: n do t,O ~s.s 1~na· 1 dos», · 1~m n nho natural. B~rrlHlos rle ton.os o~ ÍP ll i o.~. acorn pnnha· J ~ Pediilos 0 esclarecim•ntos ao rlirerror, fd' 
tu1 ~ , cm il: ante a .:.O por c1 uto e um lX

1
ernpl ,q 1o: ra11 s. N es ta ~ c.on- , rl M .ias rP.fj) Prliv~ ~ rlP>Cripçi'íPS . ContPra nma a revista il a mo1la», j I Hanoel 1 . RRE~DA . ""' 

dr çoes acc1,1tam-se corresprrn1fontes em ro r.ns as torras Jas prov111cia~ . , ..1 1 m"n"s iiirlirará aos se ns leito res os forros mais ' ~ D . . . _ j nnnc to(,as ~s se " 0 • ' • • • • ' ' • • ~l'ffe.PfA."ffe..,/'íJ;;,/7/i';,, .l)J~~""-L "'VI 
. _. ar~ :i s 111·0~1.nr1a s .·ª ' :1ss11.matnras so r~o r·'..ga~ at .. antada111t·ute na irnportantPs qne Sfl ilP. rtmi durante aquclle es~a ~o de ~~m po ~ qne : ~fhl.b.,_fl'T.hi"Y. ~rrt.~~R ~ 

raza,o di, 2 on nms ías11culos, sen:lo o ~01t~ ír.inco . . . . 1 se relacionrm com 0 sru titulo . (!Corre~pon1lr11 r1 ~i>: Secç~n rlPstrnada ' ~ ~ fl_ (2) ~ ~ ~ 
. ~orl~1 a cn rrHf'J>Olliif~e1a e pt>r'J•lns ti as,1r:11:ito1a ci1:J1·cm ser rltng1· a responiler a toilas as pe~soa> qu e se rli rifam á no r.Q n llUu@trada 1 ~-,~~~ Jllll~~~l'fl f:::? "f.>i 

cln, a E1u 1u ·ez lll !Et~ 1!0 1·~ GO !\Uai;s dü t;t" t'l'J'a:• ~i a Uui- h . 1 de inrer ~sse apro !l ria1io . aíleceitas» nPcPssa ri as ·-r~ T'-'!.~"'i>I ~~~~'.'! "'!>.~~ 
' . 1 RU\DABO:\\TTA 62 l•E · 11 ' l'O:\ snre assu mpos , ' - . . . -'ell!JA - ' . ::i ' • • ~1 1 .- ·' ~) . • a rodis as f a mili a~. er~ . • etc . c1_A secç~ o l11ter am rons lal':t rle ro - e f'~e.' n' f1 f\'. f!< n'\ ~ A' Wíii.'ft) 

man r.es, contos, lmt11ms, ponSIAI'.. A IU'!OQ~8 llll Ufiifr;Hh\ fica n ~1dJ~u . UJ~ . ~ IJ ~llJ 
~enrlo 0 melhor e o mais harato jornal i!fl monas qne se puhlica em 

EHPHIEZA DA Ul~TORI . DE P O Xl'l'IJG,\L (l'.fuc.) 1E 1G6 toi·n l Paris na Jing11a portnµ- ueza, e pela clareza ut ili dade e variedade '\l l:;or do cabello 
d~ .4 \ ER-lmpede que 
o caLel lu e torne bra nco e 
re,taora ao ca bello grisalho 
a sua vi talirl;.Ge a formosura. 

Li"1·a1·ia ill udcl'l1 n ll, Au g l!l!!lfn . 9;i-T;:,·1,u191•:na>i a 1 
lt. h ·enl!I, 3:> , 3 ':1' 

1 . 
LUIZ DE GA~1ÕES 
~ 
i~{­
~ 1 

dos seus ar ti ~ og turna -se 
ll~DISPJENSAVEI, l<~M TODAS " ~ Cilfi1VJ DE FAUll, J il 

" !tlodn !Uu.,tN1dn pnhlicarà po r anno 52 nnmeros de f6 
paginas, com 1í6 co lnmnas. Pm 11rande formato, ~:lt80 gravnras em 
prr,to e colorid as , 52 moltlr.s cortados, tamanho natural. 

I .'ed ição CondiÇÕl'lfl do R8sir:natorft 2.' edição 

Pelfo1•a1 de cereja 
de "irc r. O remedio mais 
se~uroque ha para cura da 
101u~e . brouc bi&e, a•· 

ANNO . - 152 numno~ com'! ANNO , - 52 numeros com 1 tllmR t>fuhercu1011 
Grande edição l))Opular e illus 11•nda l ':800 ll ravnras r.m preto e colo- 1:800 vravuras em preto e colori- i fra sro GOO rr.is . 

S1·b a dirccciio dos imi ~ nes rni'la~ RO QUE GAMEmO E MANUEL 1 iri as, õ-2 mnlr!Ps cortarlns, tama- rlas, 52 mold r,s ~ n rtados, tama- O E~IPLASTRO PEITOHAL DE CEREJA DE AYIW. - Exerce 
• OE MACEDO l nho natnral. 52 num. rnm 1040 nho natural, 4$000. un:rn iidlll encia henefir.a e rapida em todas afTeeçôtis da ga rganta e do 

poJmonareM, frasco 1,:JlOO reis meio 

~s la edição de OS f. USl:'\DA~, :1 mais m.onoment:il e mais eco- · gr~vnra~ rll' horifados9?$000. peito. O rnu poder notavel de d11s truir dores e evidenciado no modo 
oomlt'a de quanta s se lPem pnhllc.trlo ate hr.J e. tccn . romo compete SE,IESTRE • - - 0 numeres SEMF.STRE. - 26 nnmeros por que alliva <J peito e rncega as tosses vislentas . 
ao maior monumento rl :i nossa littMatura e esta Empreza imprim ti cnr_n 990 eravnra~ em prrtn e co· com 9oo ii rav ura s em prHto, e Exfl•acto conipoi;i~o de lilU l rtnparrllba de Ayer­
a torla ~ as <n as pn bl ic ~çiir•s, «Um cunho ve ril a1leirarw,nte n:1 ci onal ll, IM1d 2. 26 mol.!Ps cortados, ln~~ - coloririas , 26 molrl A~ rortados em Pa ra purif\1:ar o s nnl'il • llmpn1· o r,orpo e cura radical 
poi' o papi-1 é sah i1lo rle fabril•;, poi·rnga,.za, o typo fnndido na Impren- nho narnral, 26 nnm . ;om :iAO tamanho natural, 2$100. dolil e111cropiHil~ii . frasco 1$100 reis. 
s~ Nacional. illu strada por arli>tas ~rn uinal!l e ot o porrnguezos, e as gra vnra• •1ti, hnrna dos. - tlí~OO. TRl~E~TRE i:l O re~t>d lo d e A)'e1• conrra 11ez6e•-aFebres intermi-
pho toara vo1 as í1•i1as t>g u:dm en te 'p0r arti;;tJs portn guci.eB. TRIMES rHE .- 13 numeros • • · - ' nu meros, ttmtes e b1hosasn. 

Par:i qn ~ a cd iç:io podesse ser rec1:Li1la ria part l~ do publico com co~ l150 eravnrag em prrto e co- co~ q.ÕO)!ravuras em preto, e co-1 Todos os ramedios que ficam indicados são alta~ente concent~a· 
torla a confianç1' , for~m a r e vi~ào e a µrd.1cção d'ell a en ll egues a lor11las , 13 molrlP-s rortados, 1~· , lonrlas , f3 moldes . cortar! is em ' dos rl f maneira que sahem baratos, por que um vidro dura muito 
um camcoeaoi ' 'ª illustrr. , en1dito e poda 0 sr. mrnho natnral. {3 nnm . rom 260 I tamanho natural, reis .1$100. tempo_. . 

gravuras de borrlarlo• 1$300. l"~au11a r:1 iCauuu tiea& de4y er-0 melhor purgativo s11a· 
DR. SOUSA VITERBO 

soci.1 da Ar arl~mia Rea l rl ;.s Sdencias, vulll> que co:11 ;is snas invesr 
ti ~açõe s hi<.tor icas tantos serviços tem prestHlo an seu paiz, e cnje 
compe1e ncia para trab alhos d' rs te §i!enero é ~ m ah ~o lutu reconhecida por 
quantos laboram n'esra liile dos tr:ilnll1os lttterarins. 

Prc>co da R l!llilit,;nnt1n•a 
Cada íasr iculo de 2 'folhis . de 8 pngiuas , caria, in-4 .0

, grnniie 
format o, contendo cad:i r~scicnlo 2 1• sple nrl idas :.:rav uras 60 1•eis. 

c ~ 1la \orn o co ntendo 5 ía scicu1os 011 80 fl<li! inas . inse ri ndo caria tu. 
mo rn maj,!n ifi<'as i!ravuras originae' ªºº 1·eitt. 

To' t-ja -l!le o 1u·i m eh·o ru.1H1icu t o f'IU 1>o tle1• dos dil!I· 
trHH 1iclorf'ltil e' nnlil 1i'l'1·arial!I. E 1n·i n-@e. nu.•cniri uto a 
quac2 Hia c~ e ~fl ~·c i lil. :a 11ut~ 1n o 1·c11uh•iflu• à 

E~IPHEZA DA ll!STOHI.\ OE POBTUGA L 
LIVH ARL\ ~ l OOEBNA-R u;i ~ n u-11 !1:l IJSl30 

--- - -------· 
AccLi trn1-se cu11eEpurnfrr.:~3 eu, turla s a~ terra> ua previr.ria . 

LISBO ,\. PORTO E ()OlllBR~ ve 6 inteiramente vegetal. 

Um nomero contBnrlo 30 ji!ra· 1 Um numero ronr.r nrlo 30 --------
vqr:is ecn preto e c 1 1l o rida~. um 11ravnras i>m preto e r.olori rlas , nm ~\,.~\.j ,, -..,. . Perrelro '' de•lnfecr~11re e porlncan· 
mol1le cnrtad n, t~ma n ho natural, molde cortado, tamanho natnral. >e~> ·::7'F.r,' te d e dEYES-para dt>s mfectn r casas e latri· 

0 
nm numero com 14 grav vras l .;:, «f, -.'~·e- nas: ta mbftu e e ~ cel!entP para tirar gordn~a 011 ao· 

rl e bor1la rlos. ;;....:L ""' " doas de rou pa, limpar metaes, e curar femlas. 
:·-=.:-~ ~ r.,J'f" -.·e:ude-se en1 todnl!I a• prlnclpne• 

No neto da C'ntrC'll,'a 100 r1111 No neto 110 en•rei;a 80 r 8 z~_;;.· ___ 9=.r_v_l.·~'.·:s, phnrmac1n11 r dro"nrln• , preço aoo REIS. 
Ca~a nnmr. ro íla MODA ILLUS TRAOr\ é acom panlia1la rl'U'.11 nu- ít,._"",--,,,.<,::_:,..- "'' 

mP.ro rio c1 Pc>:CH Ecco de la Brollt-rien , .iorn ~ I n~pec i a l de ..... .('"' ~;~.~··' --------
hordados em tod os o ~ ge nAros. ronpas rl o corpn. rl nlP.Za , enxn vae- VERMlFUGQ DE B L HNESTQCK 
para creanç:i, tapes~aria~. chrochet, ponto rle a!m:h:i. ohras rlP ph:in s . l . ~ · . · A l . . . 
ta•ia. rPn•las

0 
p - ~· a man t~ ria . err,., elt' . encontr~-se na MODA IL- E o n; el hor r~m el~IO contra lombr1 ~as. O pro prretario esta. pror:i· 

LUSTR AílA , a tra . l11 1·c~ o Pm por!u guez tl 'aquel le J011lal. I pto a devo, v01 o .]1ulie t10 :l q11alqner pessoa a quBm o romed1 0 nao 
• 1 i . ~ ' e 1·· o 11"1' •• r~\ª o effoi:o quando o do en te tenha lombrigas e seguir exactamen-

.t!i<~hnu1 ,. .,. .. ~ ._,,,,., 10• ' 'll'arau.- 4 o r . 1 , ••• ., . _ , 

t
te ~~ l"'>lrur r(ICS. 

1 • ~.Bn-.B ,. ' ·1 .. : .. f"!lli a ~ll ' . . o~pos i to: Í:imt.s c a~ sds & e·. Hua do Mousioho da Silveira,-

) Antig ... casa Bcrtrund=JOSE BÂ~TDS=Rnn Garrett, L1sboo. Port0 . (t ) 


